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a des'egualdade, a opprcssão _e por isso

reclamamos a separação da Egreja do

Estado, para que dentro do estado cais_

bam todas as crenças e não seja rene-

gado da nação, posto fora da lei, um

só dos seus filhos. Quem escreve ess

tas linhas é livre pénsad-ôr, isto é, pro:

fossa uma unica religião, a religião da

honra, a religião da consciencia. Eu

não sou catholico, nem protestante,
PalaVraS 39111133 mam"“ PPr'lue 05 nom hudhista, nem partidario d“essa
malcvoios inSistem em desbgurar na'nlünldnde de Sgt-sms na v3.0 pe-

imaginação do DO“) a Complicadlssma lo mundo e ha milhares (e portugue-

A llELlGiÃO no ESTlilitl
Os bandos assaltam, desmoro-

lisam, empregam a força contra

o direito, corrompem as conscien-

cias, violam as leis, dizendo al-

gumas vezes respeital-as, com-

pram-se, vendem-se, intrigam, a-

mesquinham-se para que os ele-

vcm, são facciosos,mentem e pra-

ticam tudo o que podem para

Conseguir o seu fim.

Ora se lançamos um olhar

á. força de promessas, subornos,

oppressões.

Bando: são os que assaltam

as algibeíras dos contribuintes

para .sustentar e. campadragem;

bandos são os que se não magôam

com o soifrimento do povo e que

pretendem tornar-lhe a vida mais

diñicil.

Bandas os que se insurgem

quando vêem uma - consciencia
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A religião ollicial tem sido objecto

de muitas discussões a proposito da

reforma do art. 6 da carta constitucio-

nal. Sem tentarmos mais referencias do

que as que se teem feito 'em todos os jor-

naes ao referido artigo, urge diser duas

OS “BANDOS,,

O Jornal da Noite, no seu

fervoroso amor á monarchia, le-

vantou-se indignado contra o po-

 

'vo independente do Funchal que

'não quiz submetter-se na eleição

parcial realisada. em 82 à vonta-

de regis., e designa esses bríosos

eleitores de bandos para os distin-

_guir dos partidos monarchicos,

que por alli vegetam sob os ti-

'tulos de regenerador, progressis-

ta, _constituinte e legitimista que,

segundo o citado jornal, está.

prompto para o bom combate e

'armado valorosamente para as lu-

ctas eleitoraes.

A bilis monarchica, vasada

sobre os que souberam tão digna-

mente dar uma lição aos povos do

continente e repellir a aifronta

duma candidatura_ official, tem

uma causa. realmente extraordi-

maria e merecedora de a vermos

repetir-se nas luctas eleitoraes

portuguezas _foi segregada por

uma acção nervosa que resultou

do conhecimento inesperado dc

haver um povo que mofava das

imposições dos serventuarios da

realeza.

Esse proceder - o do povo

funchalense - constitue o maior

louvor que se pode tecer á lion-

radez, ao civismo de quem, n'um

ímpeto de indignação, por todos

os modos justissima, quiz, sem

assaltar -as urnas, sem enganar os

eleitores com promessas irreali-

aaveis,sem procurar viciar a elei-

ção, sem empregar o suborno,

nem opprimir pessoa alguma, dis-

cernir perfeitamente o que fazem

os bandos do que fazem os ho-

mens honrados.

 

(29 @pelicula

 

A; RANC

msroiu n'uu corsrlnitio

XVI

Então, como. sempre succcde com esta

gente, quando sc lhe ia¡ frente, clic tornou-

se mais brando e avançando um passo para

ella disse-lhe:

-Scnhorm eu estou lmcumbido do vos

transmitiu' a ordem de abandonar Nantes

immedialamente ede que vos e prohibida a

entrada em Paris. Se ainda amanhã estiver-

des aqui, cu vor-me-hei na. necessidade

de vos mandar prender.

A senhora Rochcreuil levantou-se e sa-

hiu sem dizer palavra. De tarde partiu para

i'oitiors ann unciar a seus filhos que não

tinha conseguido ver sou pao.

Decorrer'am perto do dois annos. Nin-

uom sabia, em França, aonde estavam os

reioriados; porque a Chifonc, capturada ~

,os ingleses llllpOlSlla suachcuada as ilhas

chelles, na o tinha podido dar noticias d'cl-

(

Q' v .

_ l i  

'sobre a eleição do Funchal c nos

compenetrarmos das peripecias

monarchicas que a acompanha-

ram, vemos quc não foram ban-

dos os que enviaram Arriaga ao

parlamento, mas sim os que que-

riam impedir aentrada do honra-

do tribuno da democracia na ca-

mara legislativa.

Pois são bandos os deligentes

trabalhadores que illudidos, olvi-

dados quando pediam com justi-

ça remedios para os seus males,

escamecidos por terem sempre

recebido indifferentemente o que

a chancella olñcial mandava que

fosse seu representante em côr-

tes, repelliram nobremente um

ataque aos seus direitas e deveres ?

Os homens que, envergonha-

dos do triste papel que tinham

representado até então, atiram

para bem longe com a indignida-

de que lhes foi offerecida cyni-

camente pelo governo, e procu-

raram investir com um mandato

livre e independente quem lhes

advogasse com cnthusiasmo e ver-

dade as suas necessidades? Quem

bem representasse c fizesse real-

çar perante o paiz a formosa ci-

dade do Funchal, digna de ser

olhada com todo o interesse pelos

poderes constituídos?

Não.

Bandas são unicamente aquel-

les que, tendo a comprelicnsão

clara dos direitos e deveres dos

cidadãos, pretendem extorquil-os

1-_

leslim navio chegado da ilha de France foi

o primeiro que trouxe alguns indícios, e as

familias dos deportados souberam então em

que ponto do gobo tinham sido lançados
estes infelizes. Algum tempo depois, recebeu

a senhora liorhcreuil uma carta, devida aos

cuidados d'um odicial da marinha inglcza;

depois, passaram-sc ainda dois aunos sem

que nada amis soubessem.

Emlim, disseram que o ministerio da

marinha tinha recebido informações do Go-

vernador da ilha dc France sobre a depor-

tação das ilhas Séchelles, e um relatorio dos

deportados vivos e mortos. A'scnhora R0-

chereuil e seu iilho partiram para l'ariz. No

ministerio receberam-nos bem d'esta vez,

não os .despedirzmi. Um chefe de secretaria

os recebeu.

.--Pcrguntais-mc, disse consultando um

maço de papeis, pelo nome de Rochereuil,

deportado para as Sóchcllcs. Bem. Vejamos,

vejamos. . . Bochcreuil. . . hochereuil. . . não

acho esse nome. . .Ahl eis aqui...eis aqui. . .

Rochercuil... João Batista... Antonio...

ati-convencional. . . Foi transferido para as

Comores sois meses depois do seu desem-

barque nas Séchelles, e depois. .. ah! depois

morreu. As fcbres ah são muito perigosas.

Sc o desejardes, cntregarvosehei a certidão

da sua morte . ..

Foi assim quea senhora Bochcreuil

be' ue estava viuva.

edro [tochorcuil tinha sido educado por'

seu pai e sua. mãe. e como elies tinha a

mesma escola d'honra, patriotismo, e firme-

 

SOU-

recta levantar-se e fazer respeitar

a sombra da liberdade, que se

conquistáraá custa de muito san-

gue e que muitas vezes sc tem

querido estrangular.

Bandas não são os estrenuos

defensores da liberdade que se

pretendia afogar no Funchal,mas

os que queriam continuar a im-

por a sua vontade aos honrados

habitantes de uma. das-mais bel-

las e ricas cidades portuguezas.

Bandas finalmente são os que

por ahi andam comendo na ocio-

sidade o trabalho do povo, que

se não pcjam dc o amordaçar e

pôr em jogo a sua independencia

e liberdade.

Eis o qmJornal da Noite,

insultador dos republicanos do

Funchal, nos merece como res-

posta,e sea historia patria não lhe

é desconhecidaláverá onde pullu-

laram os bandos, se do lado do

povo que fôra sempre soii'redor,

se do lado dos monarchicos que

abandonaram Portugal aos ex-

trangeiros, que depois chamaram

para pisar onosso solo e suifocar

o grito livre que sahia de peitos

portuguezcs, uma intervenção ar-

mada; e se ainda isso não bastar

veja. o que ultimamente tem suc-

cedido em Portugal com os par-

tidos monarchicos e depois sabe-

rá. onde estão os bandos.

Mello Junior.

 

za. A sua. instrucção ora como a dc seu pac,

lettrado e sabio como eram os homens do

lim do seculo dccimo oitavo.

Criança ainda, tinha assistido às grandes

scenes da Revolução; depois vieram os dc-

sastres. Elle tinha. ouvido a seu pae con-

tar a morte gloriosa de seus amigos, os u!-

timos montanhcses, as victimas do nono

me¡ da Republica; tinha-o, cmiim, visto

prender pelos esbirros do governo consu-

lar. .. não o tinha podido abraçar antes

de sua artlda para um exllio d'ondc este

martyr esconhecido, esquecido como tantos

outros, não devia mais voltar! Quem sabe

hoje os nomes dos deportados de niroeel

XVII

Tais inl'urtunios não tinham abatido o

coração hcroico da senhora iiochereuil.

Abysmada em sua ddr,não se tinha dobrado;

queria honrar o luto que trazia. No mo-

mento em que seu marido lhe tinha sido

arrehatado, o em que tinha recebido a no-

ticia de sua morte, não tinha. proferido

uma queixa, não tinha deixado escapar uma

palavra de censura, com respeito a Vida dc

notas que Mr. liochcreuil tinha escolhido.

Nunca o tinha censurado, ncm antes nem

depois, porque tivesse amado mais a reVolu-

ção do que a ella e por ter sacriiirado :i pa-

tria a sua familia; amaldiçoava cs seus al-

goscs, mas tudo o que elle tinha feito estava

bem feito.

questão da separação da Egreja doEs-

tado, porque sempre é tempo de as

dizer e importa não largar de mão o

assumpto.

Em Lisboa, 'a primeira cidade do

paiz em todos os ramos da actividade

humana, onde omovimento phil050phi

co e politico tem jà hoje'uma verdadei-

ra_ importancia, o que a honra aos

olhos do mundo ciriiisad'o, de nada va1

lo a intriga dos padres no seio das t'a-

milias a lim de apontar os republica-

nos romo inimigos da religião caiba'-

lica. Lisbóa,_esseuciaimente democrá*

tica e livre pensadôra, conhece de su'-

bejo a politica republitana e não se

prende com .preconceitos religiosos,

nem se deixa imbuir das aiiirmações

erroneas e vellmcas que os padres fa-

zem. Todavia, não siiccede outro tanto

nas províncias e aqui o povo, aliaz li-

vre da iniluencia benta, ainda se_ deixa

arrastar um pouoopelas pregações do

clero contra os inimigos da Santa re-

ligião, que somos nós os republicanos.

Ora convem trabalhar incessante-

mente por destruir a calumnia infame

dos ministros da Egreja.

Os republicanos não são inimigos

da religião catholica, porque não são

inimigos de religião nenhuma. Acatam,

acceitam e respeitam a todas. A nos:

sa bandeira religiosa é. a mais simples,

justa e pura que se conhecez-'- (pie se'-

ja oatholico quem quizer sdr cathoiico,

protestante quem quizer ser protesta n-

te, budhista quem quizer ser budhista

e livre pensador quem quizer ser li-

vre pensador. Nos não impomos cren-

cas ao espirito de ninguem como fazo

padre cm geral, e dizemos em geral,por-

que felizmente ainda ha padres intelli-

gentese justos. Não usamos do cre ou

morre; como Iiheraes sinceros exigimos

que cada um pense como o entender e

proiesse, sem pelas ou estorvos de qua-

lidade aiguma, o culto que lhe agra-

dar.

O que não queremos e o privilegio,

f

tinha abraçado com ardoro culto da Revolu-

ção, e que tivesse lo ro partilhado suas ideas,

ou que fosso animada das mesmas paixões,

do incsmoêcnthusiasmo que Mr. itocherouil.

Mas ella era sua mulher e o dever ordenava-

lhe quo se associasse á sua vida. Depois

como era justa c boa, comprehendeu bem

de ressa que Rochereuil c seus amigos tra-

ba havani por a justiça e por a humanidade¡

As ideas que, ao principio, a tinham dei-

xado quasi indil'l'creute, tinham-se agoraiu-

camada para ella. n'aquclle' quc ella amava.

nos homens que ella mais cstimava. e que

mais admirava.

Voltando :io lar domestico, depois dos

mais rudes dias da revolução, iiochcrenii a-

chava ahi o soccgo o o repouso, c nunca :L

censura, o arrefecimento ou a discordia. So

por impossivel, cllc tivesse enfraquecido ou

a fadiga se apodcrasse (Tello, se tiualnivnie

tivesse traindo os principios de toda. a sua

vida, a senhora liochcrcuil não se juigaria.

no direito de o julgar, mas ser lhe-bin pre-

ciso rccalcar no fundo d'alma a mais amar-

ga das desillusocs.

Quando sc achou a sós com seus filhos

n'esta casa desolada; quando se vestiu de

lucto, para não mais o tirar. o seu pensa-

mcnto voltou-sc exclusivamente para este

manceho, e para esta crcança, que Chorã-

vam a seu lado.

 

ses que s'cghcm 'a 'mesmo religião que

eu sigo. Agora pergunto, com que di-

reito nos obrigam _ os catholicos a pa-

gar para as suas festas? Com que di-

reito nos põema nos fora da ici, caos

protestantes e judeiis portuguezes, met-

tendoàncs na cadea porque _não vene-

ramos :rsua religião sem offensa para

ella? Com que direito nos chamam mal-

vados porque “não nos confessâmos, não

vamos à missa, não andamos de ba-

landráo por 'as ruas _a pedir _esmola

par as almas, se aiinal sumos tão hon-

ra os, tão bons cidadãos, tão patriotas,

cemo os mais honrados e patriotas dos

catliolicos?

O povo, que e generoso, ha de con-

Cordar que e isso o maior dos despo-

tismos e os republicanos não querem

despotismo nenhum, querem a liberda=

de e a eguãldade para todos. A diiie-

rença que voe entre os que pensam

como eu c os catholicos_ ianaticos, e

que nós admittimos perfeitamente as

suas Crenças 'e respeitamos-[lies, e cl-

les não admittem nem respeitam as

nossas.

A Republic¡ 'é o unico governo

compativel com todas asreligiões, co-

mo o demonstram d sacicd'ade ã livre

America do Norte e a liberrima Suis-'

sa; Nos Estados Unidos, iressa pode-

rosissima Republica, não ha religião

ollicial e não obstante praticam-se alli

todos os cultos com uma liberdade cs:

plcndida, n“”um rcgimen egualitario que

nos consola deveras. Ao lado de um

templo catholico ha 'um templo pro-

testante, pegado um templo hebraico,

u seguir um templo musulmano c ca-

da um vae orar ao seu, sem couilic-

tos, sem luctas, sem odios ou ínt'ejas.

Na “Suissa, esse peqheiiissimo paiz, in-

comparavclmente mais pobre do que

ouosso', com metade dos habitantes

que temos aqui, que a Republica tor-

nou opulcntissimo, respeitado e admi-

rado no mundo, suocede a mcsmissi-

_um

Mr. Rochcrcuil, depois d'uma moridado
agitada, tinha-Sc tornado mais soccgodo,
junto da mulher que amava. Os seus pro-
›riosiiihos achal-a-híani com bastante de-
icaçao e bastante eSpirito para os amar e'

ser atirada d'ellcs?

Tanto um como outro choravam, mas
com os seus punhos cerrados e as sobrance-

lhas carregadas, c aos rclampagos que sal-

tavam de Seus olhos, a mile conmrchcndia

que não tinham ainda terminado :is suas
ailicções. Prévia que em pondo Pedro sec-
(iaria as suas lap-imas,é retomar-ia roso'uta-

meme a obra ie sou pac; uno arriscaria.
por sua vez. a sua via a c liberdade. .. -ruc

deantrd'ellc tambem ella deveria :lãséimuia

as suas angustías e mostrar sorriprc um . os

to sereno. Pedro estava silencioso; nem uma

palavra sabia dc seus labios Contrahiilosg mas

o pequeno Lui?, com ii. i'ulivça inclinada_ su-

bre os joelhos da $t^iih01'it llochereuil. que
lhe acariciava os czdicllos, dmia. entre solu-

ços:

_Minha mãe, vingal-o-hcmos.

Dura ;Marra para o coraçao ul'esta mãe,

que retinia nos labios uma phrase egual e
que teria tainhcnj dito: «Vingac-o, uicus ii-
lnos» se a não geiasse o pensamento do

perigo a que os exporta.

0 pequeno Lul7.,q|1c n'csta opor-ha, n10'

tinha mais de descansos, cresceu, o Pedro,

  

Conliccia jt'i em ambos, a firmeza, a gran- ; que ainda não era scnãoadolescente, tornem
dera d'alnia dc seu pac. assim como a sua

violencia, o seu temperamento apaixonado

Não que fosse uma dessas mulheres que e ardente“:

 

;o homem. Não se separaram da senhora Roi

choreuil, quo os seguia srnipre rom, umai

Vista inquieta, temendo que a cada matem,



  

    

  

  

coisa, ha' mais de quatro seculos,

ae succede nos Estados Unidos. Não

a religião oli-icial, mas ha catholicos,

rotestantes, etc., que exercem os seus

.respectivos cultosna melhor harmonia

,possiveL Porque não ha de succeder

o mesmo em Portugal?

Temos tudo a ganhare nada a per-

Ader com a separação da Egreja rloEs-

tado, porque não offendcmos nom ata-

camos as crenças de ninguem; estabe-

'~lecemos a liberdade para todos, aca-

«bimos com as regalias e ,.privilcgios, e

regularisamos melhor'o orçamento. A

massa ignorante, por intriga do clero,

entende que o catholicismo não pode~

ria subsistir se o listado não o protoges-

se. E' um engano absoluto. O povo

hoje paga ao 'Estado 'para o clero e

directamente ao cloro. Se não houves-

'se religião oliicial, pagaria so ao clero,

visto ser catholico na~inaioria,~acaban-

do assim com essa verba enorme que

o orçamento destina aos cultos. Pode

ter a cerlesa de que a sua algibeira

licaria favorecida.

Disem-nosz--Mas voces atacam

teem violencia a Egreja.

E, verdade, mas ataczimos a Egre~

_ jo como instituição, como um Estado

dentro do Estado, como uma collecti-

vidade oppressora, inimiga de todos

os progressos, de todas asliberdades,

*de todas as edéas.

Atacâmo-la, não para a destruir,

'mas para a reduzir as circumstancias

de todas as outras sociedades, porque

=ella não a mais do que uma sociedade

religiosa. Atacàmos rio-padre o abuso,

a immoralidade, a devassidão, o sym~

-hulo do retrocesso, do absolutismo,

do clcrícalt'smo na accepção perfeita

da palavra. Atacãmos na Egreja oje-

snitismo organisado, com hierarchias,

obediencia o disciplina. Atacamos n'el-

:1a, tal qual a, a nossa inimiga, a u3ur--r

,padora dos direitos dos povos. Não a,

Queremos assim, queremo-la modifica-

da. E no lim de contas, não fasemos

mais do que o povo faz por toda a par-.

to. E' ounão verdade que o povo an-

da em luta aberta quasisempre'com os

'parochos por essas aldeias, villas e ci-

dados, chegando a corre-los a tiros ea,

applicar-lhes SIH“¡IS magnilicas de vez

em quando? E' verdade, ninguem o

ignora. E porque? Porque o padre pre-

”tende calca-lo aos pés, faser d'elle um

joguete dos seus vícios ?e paixões. Por-

que o padre a perseguidor, despotico,

»e o povo não quer perseguições nem

despotismos. Então esta diacccrdo 'com-

nosco, os republicanos, e 0 seu dever

e auxiliar-nos no lim que nos propô-

mes. Uma vez que combate o padre

em rasãe de lhes repugnar o seu auto_

ritarismomão pretenda combater aquel-

Ães que repe'llem o autoritarismo em

absoluto. Nós queremos simplesmente

a liberdade para todos e essa exigem_

cia e tãojusta, que quem a não accei-

“ta mostra simplesmente que é um pes-

simo cidadão, um pessimo caracter.

“Sejamos, pois, mutuamente tolerantes

“como o Christo mansissimo da Judas.

Eu.

'o 'BAILÉ Evanescence

ATRAVEL DA VISEIliA

São tão grandes e vivas as im-

;pressões das duas noutes de segunda

o', o
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a sua felicidade se lhes :escapa/ssa; porque

pacilica_ontro seus iilhos o a nnmioria Venc-

randa de seu marido, não_ podendo resgatar

o passado, tinha a felicidade presente com

que havia sonhado. Vivia absolutamente re-

tirada, não recebendo senão o abbade Geor-

.get e um outro amigo intimode seu marido,

os raros llois, que nos mais dias nunca a

.tinham abandonado.

Algumas veses, minbcm Pedro trazia-lhe

.um estranho: umas vezes, um homem de

porte grave o reservado, ou de vista pene-

4rante; outras vcacs, um official de um dos

regnncntos que se dirigiam a Hespanha, a~

travessando Poitiers. A senhora llochercuil

não. sc admirava que seu filho/ conhecesse

tantas pessoas dc quem nunca lhe tinha fal-

dzuio. Ella bem sabia que eram corraiigiona-

.rios politicos. Uma novem passava sobre a.

sua fronte, que depressa se apagam o o

'visitante recebia o acolhimento mais cor-

rdial. Estes homens não lhe teriam sido a-

presentados por Pedro se ella os não tivesse

recebido sempre da. melhor vontade. Nao

recordava isto o tempo em que, no salão,

os collegas, c os amigos de Dochcrcuil se

reuniam depois das assembleas da Conven-

rão? !das quando a refeição acabava, quan-

do o estranho se despedia d'clla.c que o via

entrar para o quarto de .seu lilho c fechar-sc

com elle. on quando do suajanolla os via

passear no Jardim. a nuvem que se tinha a-

pagado de sua fronte appat'I.'.cia c ella di~ia:

M.“
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e terça feira que não quero furtar-me

ao praser de dar conta como decorre-

ram apressadamente essas horas agra-

davcis que o Club republicano propor-

cionou as i'amiliasdos sociosc dosseus

amigos.

_ Forasteiro, desconhecido n'esto

para, paraiso da terra,desfarcado uium

domino de veludo o viseira de seda,

acorrentado as sympathias d'um quo-

rido amigo que não poupou um mo

mento de seu para me fazer esquecer

Lisboa, conseguindo o seu fim logo

no primeiro dia; disfarçado n'um

domino, entrei no Club as 9 horas

quando havia nas salas ja uma multi-

dão de mascaras muito bem vestidas.

A salla principal estava explendida-

monte illuminada, as janellas vistosa-

mente decoradas de cortinasde seda

vermelha, terminando em grandes laços

onl'eitados de variadas flores. Nos vãos

dasjanellas as ilamulas franceza e por-

tugoeza junta vam-.se formando escudo-

tes. '

Não sei bem se tinha diante de

mim uma pagina d'esses romances an-

tigos, um conto phantastico. Que bel'

lo! Trinta e tantas meninas vestidas

do camponezas com as suas vistosas

saias, atacadas por fitas de seda côr

de rosa. corpetes dc velludo, camisi-

nha de renda, rhapeus garridamente

postos, os cabellos, negros ou louros,

soltos, todos cobertos de pos de arroz

ou de papel multicolnr! Que galantc-

ria no andar., que mimo, que 'graça

na sua conversa, que feições tão deli-

cadas, que olhos tão negros, que mãos

tão pequenas! Chegamos quasi o du-

vidar se o nosso bom amigo Christo

não nos teria pregado uma peça mel-

tendo-nos no meio de princczas inco~

gnitas. Eram simplesmente as filhas e

as esposas de honrados operar-ins, lu-

ctadores pela democracia, sempre oa

estacada contra o despotismo seja qual

for a fórma por que elle se apresente.

-Uma das mais formosas meninas

do baile, Maria Vieira, distribuia de

uma cer-beim as mais 'mimosas came»

lias aos mascaras 'que se approxima-

vam a mendigar uma das suas llorsi-i

nhas. Posso aliiançar que ella ficou sem

cameliasl Todos queriam receber de

sua 'mão uma dor. La por que, não

sei. . . . '

'as

IC ll

As quadrilhas dançaram-so com to-

da a animação, as walsas rodopiaram-

se i'cbrilmcnte, as polkas, mazurkas

succediam-se alternadamente com bo-

nito reportorio muito nosso conhecido

de Lisboa. .

Da meia noite em diante princiv

piou a reinar a bisnaga e a predomi-

nar a walsa. 'As senhoras e. cavalhei-

ros tinham entre si então mais fran-

queza.

A's quatro da manhã principiou

um cotillon, serie de danças de roda

acompanhadas' d'um coro das mais lin-

das canções do campo, dandoaim tom

particular, poetico, a tão agradavel

festa.

A"s a horas a musica surprehen-

deu-nos com a ziÍorscl/ieza. Meninas c

cavalheiros entoavain em coro esse

hvmno guerreira, verdadeira oração

dos que solTrcm contra os opprcsso-

res, dos escravos contra os tyranos.

era agitada por um tremor nervoso; e não

se csibrçavapor se socegar; porque estava

SU. '

Pedro ausentava-so muitas veses. Ficava

muitos dias, algumas veses semanas longe

dc Poiticrs.

Inquictava-se porem pouco comisso a

sm'.a ltochcrcud. Era o tempo em que uma

ligação, que dentro em pouco se tomou pn-

blica, entre o manccbo e a mais encantado-

ra mulher da cidade, a senhora "uygarrcau,

tinha começado. Pensava ella que l'cdro se

ausentava por suas empresas amorosas; e

ainda que um pouco invcjosa do itnperio,

que .uma outra pessoa podia tomar sobre

'cn lilho sem que ella o partilhassc, os suc-

cessos em galanteria dc l'cdro, não deixa-

vam de lisongear o seu orgulho. Não era

ih'aiica de Pnygarreau a mais bella mulher

de Poiticrs?

A senhora Rochercuil fingia nada saber

com respeito a esta ligação. Mas em breve

se convenceu de que se tinha enganado so-

bre o motivo das ausencias de l'cdro. Mo

sc- tratava nem' d'amor nem de galanteria.

Elle ia a Paris sú,c a senhora l'nvgarreau

ficava, tambem sd. em l'oitiers. Úmavcz, ti-

nha-lhepcdido que a levasse c elle tinha-se

recusado. D'isto resultou uma dosavença que

fc?, ruido n'unin cidade onde tudo so sabia.

A senhora llorhcrcuil tinha conhecido

quc ndo pozlia por mais tempo entregar-se -

as suas illusdcs. A verdade appareria-liic

 

,ria dos Prazeres e Maria Leite.

  

  

   

  

 

-mo temos sido aqui tratado ;por todos,

r

o_ P ovo ou arame' A

Entre as lormosas senhoras 'e elo-

gantes meninas do baile lembram-nos

ter visto as seguintes: Maria e Anna

Vieira, Maria e Anna Sousa, Maria

Carolina Christo, Rosa Vieira Christo,

Maria Rosa Christo, Emilia de Lemos,

as duas Graças (Ephigenia e Anna),

Joanna, Maria e Corina de Souza Lopes,

chvinda Canoa, Maria Soares, Maria

Rosa Pinho e. irmã, Joanna Rosa Te-

naz, Clara Marques e irmã, Candida

dos Santos, Maximina Carneiro, Ma-

CARTAS

 

Lisboa, 29 de fevereiro.

O entrudo correu pouco animado,

como sempre; todavia não foi mais

semsahorão do que o do anno de 83.

No domingo não houve mascaradasno-

taveis; na terça leira appareceram al-

gumas originaes, comoa das Gaveiras

e a de Venus. Os bailes foram pouco

concorridos.

No Rocio houve tumulto provocado

por um municipal., mas não teve con-

sequencias graves.

-Hontem anoute faltava-se muito

temporise ministerial. Disia-so que osr.

Hintze_Ribeiro pedira a demissão por

cansa d'um conliicto que surgiu entre

elle e o sr. Fontes. Parece que o sr.

Costa Gomes só acceitou o lugarde

director geral das alfandegas, coma

condicçao da politica ser banida dos

"WWW

Contas da receita e despeza. da. oommissão promotora do monu-

mento a Jose Estevão. ' '

A' meia noute foi servida uma ma-

gnifica ceia. A direcção do Club mere-

ce todos os elogios por ter conseguido

levar a elfoíto esta festa, onde reinou

muita ordem c seriedade. l

Nós levamos de Aveiro Simples-

mente no coração gravado o reconhe-

cimento, da maneira mais bizarra co-

protestando não nos esquecemos mais

d'este encantador paiz.

- “Thomaz da Term.

nuestra

Rendimento liquido das touradas verilicadas em 20 e 27 de

junho e 29 do agosto de .4880 6955755

Dito do concerto verificado em 'l de maio de 4881 “0,3425

Dito do beneficio verilicado no Passeio Publico de Lisboa em 8 '

de junho dc 12584 , 10054.80

Dito do dito da companhia de D. Maria Il verilicado em 22 de

junho de '1881 ' 1085325

Dito dos bazares verificados em 24 e 31 de julho o 7, M o p

-lâi de agosto de, 1881 5263980

Producto da conferencia _commemorativa da morte de Gambota

verificada no Theatro Aveirense em l de fevereiro de 1883 !id-“$720

Juros . (sustos

Don'ati-vo da extincta Companhia de Bombeiros 71:53:20

Snbscripçãoprómovida no Rio de Janeiro pelo exe.” sr. An-

tonio da Silva Mello Guimarães

Donativo da fabrica do Bolhão

Idem do diversas pessoas

l:: 2 E, 70o

l sólido

(ii lrjizñtl

a_

“2:5” S300

h_

 

DESPEZÀ

Constrncção dos alicerces 335l75

Festejos una collocacão da primeira pedra em 8 'de

maio de 4882 r _ 555050

Pergaminho, lamina de cobre, moedas e cofre 225200

Cantaria para o pedestal Dillnãltllltl

Ladrilho para o mesmo 69,38%

Grade 2156120

“Construcção .do pedestal e materiaes para o mesmo , :2635650

.__..__.

1:6535090

 

Sómma toda a dcsiieza em réis

 

SALDO

Dinheiro depositado na Caixa Economica ã-OtçSíllO

Dito existente em cofre 4575!)th

Importa o saldo 'em réis ____i 80525211“)

_3mm

Aveiro 9.1 de fevereiro de 1887;.

O Presidente-João da Maia Romão.

O Thosoureiro-Pwtm Antonio Marques.

O Secretario-i)mnihyos .lose dos Santos Lciln.

Os Voga'zs-«ilítumcl do Bor/irz_,losi¡ .Ionqnz'm Genro/ras do (fortuna-

Amonio (lc Sousa-Francisco Itwíri'gucs do Graça-«Ausclnw Iv'i'i'rcíru_llla-

nucl Homem de Corcel/io Chris-Io.

 

ilílrlítlàs de seu lilho. . . era preciso contes- tcrrogou Luiz, quo suppimha scr o mnlldcn-

ser: Pedro conspirava! tl seu iii~tincto dc i to dc seu irmão, ou pelo nicnos saber o que

mãe não acnganava, o seu instinrto oc inu- Í ora l'ctto d'cllc. Lula. estava tao inqu

,lhcr nunca lhe tinha mantido, cada vez que como ella mesmo: _quando l'cdro partiu nu-

Iur. Rorhcrcuil se tinha achado em perigo. da lhe disse.

Lia, nas feições dc Pedro, como outriora le- Emrmb uma noite em que a sua noche.

I'íl D35 (10 5011 mamilo» lille «'l “Util dit-i Hl'ím- reuil passava, como todas as outras. Numa

(105 I'ÔSUÍÚÇÕGS se aiii”“*'-iTTliWa- longa e dolorosa insonmia ella ouviu bater

Nunca Ínmrmgúu 5“" “WB “0m “10 SU' de vagar à porta. Lovantou-se precipitada-

Dl¡0011 que I'GHUBCÍZISSO “5 SEUS llmlm'lOSY incnle'e correu a abrir. Pedro entrou: sua.
NÃO! COllllBCÍ3 a sua anCLlCÍVOl tenacidade. Iançi)u.so_|ho ao ¡mm-Opa_ cmmnudo.lhu

E dp[Pl-lis cumpri“ 0 (ll-10 “m ¡WW-“3 30|' *eu a mão, condusiu-u ao quarto. e ao clarão de
dever, e teria julgado (Illcndcr aquoltc que uma lampada que bruvolcava, l'itou-o. Seu

Unha Perdido, UHE-Ilda!“ a 3Bu lilhO, SB “VOS- rosto estava mudado, suas feições traziam
se tentado dissuadilro. Tinha-o em muito su- a marca, d'uma horrivel fadiga c «fumam-d-

hída 001W¡ 112“"a 011113“" mil-'174 de "til-WW' funda. tristeza; mas não parecia inquieto por
quando estivesse compromettido co u outros g 5¡ mesmo. Abraçou segunda vez sua [nào, e

Para avança“- _ ' deixou-se cahir dumacadcira. mormuraudo:
Pedro llochcrcuil pode suppor algum _morreram Hoffmam¡ todos tres! '

tempo que sua mãe não dcscontiava dc nada. , l _. _ __ _ _

Um dia, porem que linha de adeixar, abra- "1611105 3 'Juma 09'“ Í E e Delbcãwdül

perguntou a senhora hochcreml.çou-a, ella ostroíuaro contra o peito e diz-

lhe baixinho: «Slide prudente, querido ti~ Fez um gesto de. descuido, como se lhe

lllül» Foi tudo: nunca mais, ate ao dia em importasse pouco, agora, depois_ da ruína

que as portas da prisão se fecharam sobre das suas esperanças, depois da derrota, de-

ellc, fez outras allusoes aseusrcccios. a. suas pois da morte de Matei, Gnidal, e Laborie,

esperanças, porque esperava. Som isso teria correr ou nao perigos.

alla vivido, teria snmiortado tacs :ii'icustiasl _Mas @desgraçado lilho, mas eu, dis~

Quando a noticia da succodida tenta- se a senhora llochereuil n'um tom de tris~

tiva do goueralMalet,cstalou. como _um raio, te censura, tn não pensas em mim?

Pedro ltocherruil não estava em Podiors, -«E' verdade. mlnhn mae, perdoai-mel

tinha partido oito dias unit-S. Seu nome não A esta palavra de minha mãe, a senhora

foi proimnciarlo nas joruacs: não lizcrarunos Bochereuil reviuo ass-ado: seu marido cheio

«.'vlcus lilhos, meus pobres lilhos, perder-Vos- clarmmute. A tempestade. crescia.'Estcs rv- debates mansão d'cllc. Correu uma semana. dc mocidade e de orça, _com os seus lilhos

hei tambcmlu Entao na sua angustia ella . banhos que iam a sua casa... ..as rapidas . Pela primeira voz a senhora liochcreud m~ sobre os Joelbos balbuciando as primeiras_

     

,2 V

negocios 'ad'uaneb-os, cortandose a dia'

reito sem' considerações pessoaes. 0

sr. Hintze acceitou a condicção, mas o

sr. Fontes agora interveio a impor ese

candalos, que o sr. Gomes se recusa a

sanccionar. D'ahi o conllicto e a crise.,

porque o sr. Ilintze apoia o sr. Go-

mes.

E*o que se diz.

-Realisou-se hontem, no paço da

Ajuda, a ceremonia da investidura do

Tozão de Ouro ao infante D. AiIonso,'

em presença dos individuos que cus-

tumam assistir arestas d'esa natureza.

Tem, pois, o sr. Fontes mais um

companheiro no principado do Tozão.

-Diz um telegramma de Hong-

Kong que houve explozão na caldeira

do paqucto Kotsai, queia d'aquelle por-

to para Macau, morrendo 47 passa-

geiros, entre elles 8 europeus.

_Lê-se n'um jornal:

«O parocho da RÉJCÍI'R de Fragoas

foi ba dias acordado pela detonação de

uma bomba de dynamite que lhe ín- q

troduziram por baixo da porta da sa-

la da sua residencia, que lhe partiu a

soleira da porta, levantou'o soalho da

«sala e l'cz outros estragos considera-

veis. 0 sr. Antonio Domingues Chris-

tino atterrado com os effeitos da pre-

versidade que por tal modo o accom-

metteu, fugiu para a torre tocando o

sino a rebate, acudindo o povo e alar-

mando-se a freguezia, que correu toda

'ao local. A detonação do projectil foi

grande, ouvindo-se »bem em pontos dis-

tantos. A austeridade competente pro-

sogue em averiguações para prender

os auctores de tão brutal attentado.»

Se fosse um bom padre não lhe

metteriam bombas de dynamite por

baixo da porta. Mas como não se dis~

tingue da maioria dos servos de Deus,

aconteceu-lhe o que acontece aiqnasi

todos:- sêr ferido na guerra violenta

que sustentava talvez com os parochia-

_nos, porque a bem certo que quem vae

d guerra, da' e Iwa. E' ter paciencia.

_Canta-se amanhã pela primeira

voz em S. Carlos a opera Lauríana,

(to maestro portuguez Augusto Macha-

l t).

- ›.:\ policia trouxe hontem de Cas-

cacs para Lisbôa uma mulher curiosa.

lá' francesa, nova e bonita. Ha perto

d'um mor. foi encontrada nas ruiuas do

forte de Santa Catherine, em Cascaes,

onde habitava, trajantlo um casaco de

homem, uma 'saia amarella, botas de

homem, chaile escarlate em volta da

cabeça e uma capa de casimira de ris-

cas sobre os hombres. A autoridade

eXpulsou-a do local. Passados dias foi

vista emCarcavellos, Rebelha e outros

logares do concelho, mas não pedia

nem acceitava soccorros diespecie al-

guma. Depois introdusiu-Se nlum cha-

lct do sr. Andrade TorreZão e alli se

installou commodamente por uns pou-

cos de dias ate aquclle individuo dar

por inquilino tão singular. O sr. Tor-

rezao tinha cm seu poderas chaves do

chalet; entretanto foi aberto sem vio-

lencia de qualidade alguma. Intimada

a sahir negou-se tern'iinantemente e

resistiu mesmo a policia. Na casa encon-

Iron-se grande provisão de hervas e

batatas que lhe serviam, ao que pare-

cc, d'unico alimento.

Quando a iutcrrogaram disse ser

costureira e estar em Portugal ha cio_

co mezes, porem o modesto mister que

q_E_

syllahas de sua infantil linguagem, e não

pondo rctcr uma lagrima. '

«Patrimonium disse Pedro. Eu sou tão

desesperado! Nao tem a temer nada.. Pude

escapar, estou salvo: graças a um :ti-caso

milagroso; ap olicia presentemente não so

'oceupa de mim. Mas cllcs morreram soh

as balas dos soldados de Bonaparte! ln-

terrompou-se um momento, mergulhado ont

amargas reflexões. A senhora liorhoroull

respeitou a sua ddr, e ficou tambem silono

ciosa. i, -*

*Aid diz de repente levantando-50,0 tão

perto do triumphol E' de partir arabeçn

contra a \art-de! Ahl elle tcm sempre a sua

estrcllal 'odos csmagados uns apos outros,

meu pa¡ em Anjnnan. Outlet em Wagrtun.

Malet na planície de Gronellc. .. Mas eu vi-

vo e mostrar-lh'o-liei!

_No dia Seguinte Pedro l'lochcrcuil appa-

rcceu mais socegarlobeu a sua mai, a Luiz,

e ao ahbado Goorget os detalhes da em u-

ção de tlalot. o dt- seus companheiros. Con-

tou-lhes como o General, Vll cndo ainda de-

pois de duas descargas, foi :wabado de man

tar :i balonelta. De si preprio, com referen-

cia ao negocio, não disse nada. Atllrmou.

somente que não estava comprometido.
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.inculcou não se rmonisa muito de ti'ligrana *de prata, que elle agradé.

;o o a sua illustração, porque'lalla per- con ccmmovidissimo.

“tamento algumas linguas, toca piano Enchia o theatro, caprichosa ebel~

o A policia apresentouáa ao consol temente enfeitado, a melhor sociedade

09¡ Para averiguar a sua Ideüu- do Porto. no que diz respeito a posi-

de.. ' -. _ -çãoo meios de fortuna.

«_ _tSnbmetteram-na ao exame de dons -_ um verdadeiro successo¡

" tativos os quaes declararam que _Sem mais tempo nem mais que

esta nd uso pleno das suas facul- dizer. '*

'a . es. Trata-se activamente de saber

a me. a mysteriosa creatura.

' -Tem corrido com insistencia o

'to de estarem Lisbôa o filho de D.

.tu Íguel de Bragança. . _ _

Í = -nEscreve hoje um orgao semi-of-

icial que o núcistro da guerra voe

'presenta em breves dias ao parla-

:ianto uma proposta, pedindo anotou.

dação para procede' a_ reformas mdb

"titres em todas as armas com uma

economia de 200 contos!!!

. !tão de ser frescas as reformas fei-

-' ' por aquelle economico do Fontes!

1-.. 94,- mas; i l ' r no_ - X.“

ü
*

_or nos chegar tai-de, não publi-

gostno n.” passado eSta correspon-

ncia.

   

  

  

 

   

  

   

    

   

       

   

 

   

  

Justus.

  

NOTICIARIO

EXPEDIENTE

Tendo terminado o t2.° semes-

tre do segundo anno da. publica-

ção'do nosso jornal, pedimos aos

nossos estimaveis assignantce

. title se @chamem divida 'o chile-'-

quio de- mandarem satisfazer a.

importancia das suas assignatu-

 

,.

' n

'- .

mos

-_.____..=.__. .

Foi no domingo o annivorsario na-

talicio do inimigach propngnador (la

soberania popular o Sur. dt. 'l'lieophi-

lo Braga.

Ao eminente litterato e profundo

pensador enviamos as homenagens do

'nosso respeito e o nosso mais fervoro-

so parabeiu.

_-__-*-_-

Partiu ante-honte no comboio da

manhã para Caminha, onde vae exer-

cer o logar de capitão do porto, para

onde fora ultiu'iamente nomeado, o nos

so patricio, amigo, eprestantissimo ci-

dadão, F'ancisco ltogalla. lira nume-

roso o concurso do pessoas que foram

acompanhar s. ex.“ ate a gare da esta-

ção, onde se achava tambem devida-

mente fardada, a briosa corporação

dos Bombeiros Voluntarios, de que o

sr. Regalla é commandante,despedindo-

se commovido dos seus benemeritos

consocios e antigos por tantas provas

de consideração e sympathia.

- Que s. ex.a vá encontrar entre os

_habitantes de Caminha todas as ven'

toras de que e digno, e o que arden-

temente lhe desejamos.

_+-_-

A commissão do .monumento a Jose

Estevãi tem sido assídua na angaria-

ção de donativos para levar a elTetto a

grandiosa ideia do logar 'd postoridade

:t estatua do principe da tribuna parla-

mentar portugurza. Era uma divida sa-

cratissima que Aveiro devia ao senti-

lho dilecto, ao eminente cidadão. que

a morte arrebatou n'unia das mais ex-

plendidas phases da sua vida.

A mesmo conunissão esta tratan-

do já do justar o modelo, cuja importan-

cia é superior ao capital que existe em

caixa,vendo-se por issoa braços eoin

mais sacrilicios para concluir totalmente

a ostatua-sacriticios ouerosissiinos at-

tento o elevado custo da l'undição,m:ts

quo-cumpre a nos todos minorar, anxi-

linndo por qualquer forma o empre-

henilimcnto.

llonra, pois, :i corajosa commis-

são.

Porto,-fevereiro de 1884.

Tem feito um tempo diaholico, n'es-

t. terra; chuva, sempre chuva, cons-

~,.. torrencial, não deixando o po-

:'› l indígena sahir á rua, o que me t'az

a er que ha lá por cima mais entbusias-

'e carnavalesco que cá por baixo. E”

?andando de_ tremer! _

A respeito' de novidades, os ami-

fgos falem o favor de _me dizer o que_

!atuarem que eu lhes diga?

_ Eu, por mim não sei nada que me-

t_ menção.

. Vou, no entanto, procurar encher

t uns boccados de papel com alguma

,prosa que possa demonstrar aos leito-

Ãgres do Poco d'Aaeiro, que o seu cor-

respondente no' Porto, .ainda não se

esqueceu da muita gratidão que lhes

-eve pela benevolencia com que o te-

."zvt aturado.

e -Coutinua como sempre pessimo,

'o Servico dos nossos correios, onde pa-

rece que há mais gatunos que no P¡-

mhal da Azambuja, ou então mais bot?

,im de lobo do que em toda a cidade,

; até em todo o reino. ,

_ Carta, incluindo estampilhas, que

ii entre sem ser registrada, é como

.ijsastea. . . passa as pal/tetas acto

V minuo.

. " Uma carta enviada por mim, ao

i 'tor da capital, David Corazzi, con-

do 1940 em estampilhas do 50 reis

;_ 5 reis, ha duas semanas, ainda não

non com o caminho que eu lhe tra-

., ra no envellopel

_i Lobrigaram que levava sellos, cha-

t.; ant-lhe um figo o atapnram-na.

f' › Eu cá estou para pagar outros

'M0 reis, quer queira quer não. *

.' Providencias, como, para que, e a

o¡ m pedil-as?

' Voo: cla'nmntis in desertis.

, -Assim como ha individualidades

.r quem parece bafojar a ventura, ha

_ outras a quem a ,adversidade marcou

ara alvos dos seus 'til-os.

' “O nosso amigo o college Jose An-

tonio Alves Vianna, digno e intelligen-

t; director da typographia do De: de

' rço, e proprietario do estincto pc-

ico 0 Portugues, acaba de ser fe-

â-I por dois golpes 'crueis, qual d'el-

às mais lancinantes.

' Na segundadcira passada, morria-

e' nos braços a esposa querida, mo-

llo de virtudes e caracter nobre.

. Ainda quente asepultura da &Spo-

r.«:,ainda gottaiando a ferida que tal

m ntecimento lhe produzira, e já na

'nte-feira lho morria um tilhinho

não logrou sobreviver a enorme

;é lta_ da mae!

V ,- Não encontro phrases com que

'._oç dar lenitivo ao alanceado coracao

_fu meu infeliz amigo e tão somente

Bic envio um ttpet'tt) de mão sincero

'to lhe dirá por corto o «pn- eu não

._'e pesso disz oeste momento.

n _Teve lugar hontem a festa artis-

tica do collosso. da Arte, o ínimltavel

tragioo Et'nCsft) lto'ssi. no theatro Ra-

-quet Ha innito que não vemos enthn-

siasmo tao detirante, nem festa tão cs-

,'trondosa.

A oração feita hontcm a E. Rossi,

"dica gravada em letras Iliouro nos an-

.paes da arte dramaticn.

A empreza l'errv s- t).“, arrenda-

_+_-

Vac para trez quinzenas que os

pobres trabalhadores da barra não re-

cebem os seus macros salarios. No do-

mingo gordo ouvimos nos alguns, che-

fes de 'Hunterosa t'amilia, queixar-se

amargamente de não ter em caza com

que comprar um bocado de pão.

Para aquelles infelizes devia passar

tristernente o domingo gordo, dia em

que em unas¡ todos os lares ha uma

iguaria a mais para memorar esta

epocha.

Summamentc triste! Para os que

usufruom lugares pingues nunca ha

o pretexto do falta de dinheiro.

-_-o'--_-

Trata-se de organisar na Europa

um serviço de viagens rapidas sema-

naes em trens relampagos, entre S.

Petersburgo e Lisboa.

---o--_

Segundo refere 0 Jornal da Noite foi

preze e está icomrnunicavet no gover-

no civil, um individuo de 29 annos, do

concelho dos Olivaes, como suspeito de

ser o auctor do crime da quinta do

"t

, ria do tlieatro offereceu ao grande e lite-traça;

_o tiosissimo actor, uma delicada coroa __ _. _,..A . - . -

e

v

  

ras, o que desde já agradece'

  

o cova aveia?)
_.__._-_..›..

' z ' Quazi todos os dies presenceamo's -'

 

¡Por'pmposta'do sr. llintzo Ribeiro

por essas ruas espectacutos d°uma mai# e fixado em :t reis em litro o “oposto l

vadez repngnante e que as auctorida-i para todo o sal t'tttpt'ogrzltlt) ou conso- I _ _

dos competentes não roprimem, dando: mitlu no paiz e lt) reis em cala l:I.ro I toa da a ~ noiva um pequeno envoval

com_ isso occasião a que se repitam.

*Um

ide sal estrangeiro. applicando a estos

dia d'estes, na estrada da t impostos :isitssposicoos regulamentaros

Fonte Nava um desalmado carreirotdo renld'agua.

espicacava barbaramente uns bezerros,

por estes não poderem ,tirar o carro

que comportam uma .carga muito sn-

perior à sua força. Os pobres animaes

soltavam gritos atllitivos, tão fundos

eram os golpes com que o selvagem

tentava estimular-lhes o sacrifício; e

tão apoquentados se viram com as do-

res, que n'um esforço immenso poderam

evitar que o grandissimo alarve cessas-

se as aguilhoadas., " ' _

Já tinhamos escripto esta' noticia,

quando observamos hontem na rua da

Costeira, nas barbas'da celeridade,

porque passeiam no_largo municipal,

que outro estupido carreira -picava cru-

etmente os bois que não podiam-pu-

, Pedimos energicas- provide

Quem compete para prevenir e's

nas', me desmoratisam, e so

uma ' cidade nata nos sen

do nosso povo, que,que quem deve,

pode rogenerár, castigando rigorosa-

mente esses barbaros que tem a sensi-

bilidade tão embotada.

    

Desde quarta feira que o tempo

continua invernoso, com umas inter-

mittencias suaves, em que o sol se nos

mostra risonho. mas não em todo o

seu esplendor. Os jornaes de muitas

localidades do reino accuzam o mesmo

estado de tempo, accrescêntando alguns

chuvas torrenciaes e trovoadas.

g*-

Afundiu-se na voragem do tempo

mais uma epoca folgasã-o carnaval

de 1884. Passou sem grande ruido,

porque a decrepitude entorpecen-lhe as

pernas. Pelas ruas o oelhoté' manii. s-

tou o seu caracterchocarreiroe turbulen-

to por umas momices e esgares mais

ou menos allusivos, panelleiros c esta-

fados. lleuve tiroteios de pós, visnaga-

das, muitos ditos picarescos,esobre tudo

muito vinho em ebulição.- Emiim os

brazundas aproveitaram bem o tempo,

e ás quatro horas da manhã de quarta

feira' ainda se“, viam por ahi nas, des-

contos roucos, ' eis, como o psalme-

ar longínquo d'um De profundis.

Passo, que não vae sem tempo, seu

velho estroina.

Em tua honra, grotesco entrudo,

houve uma horrorosa hecatombe de

gallos, gatlinhas, patos, pcriis, cabri-

tos, etc.. .um horror; mas nos czi, pa-

catos habitantes d'esta Parvouia, con-

tentaiuo-nos com uma .row. . .de gal-

linha aconchogada com uns tragos do

Bairrada.

Agora, leitores, que está chegado o

tempo das abstiucncias e dos jejuns,

das confissões e das bullas e a col/nei-

m dos nesses directores espirituaos,

valha-nos ao menos o bacalhau.

Amon.

o+

t) ministro de Portugal em Uru-

guay, sr. Sousa Lobo, foi recebido em

audiencia solemne, pelo presidente da

republica.

t) mesmo ministro convocou uma

reunião de commerciantes portuguezes

para indicar os meios de i'acilitar :is re-

laçoes commercines entre Portugal e o

Rio da Prata, sendo nomeada uma com-

mi5são para esse lim.

E, esperado brevemente em Lisboa

o novo ministro d'aquclla republica.

_M

Em Constantinopla o corpo diplo-

matico combina os›prazeres com a ca-

ridade, na epocha do entrudo.

U embaixador da ltnssia, Nelidoif,

prestou o seu palacio para que n'ell'e

se verilicasse uma fuuccão de quadros

vivos em beneficio das victimas de

lIossekein, a qual Se celebrou no Inez

de janeiro.

Tomou logar n”ella toda a parto

jovem da colonia estrangeira, e no quin-

to qundr .-que representava um tou-

reiro pondo aos pés de uma bella

amlaluza os tropheus do combate,-

liguravamas duas lindas tilhas do con-

de ltascou, ministro demissionario de

llespanha Junto do sultão.

Us prnaes trancezes e inglezcs de

Constantiuopla l'nzom enthusiastns des-

cripct'ms do bout-tico espectaculo, cujo

produto foi cousideravel.

~+_

Diz uma folha de Lisboa, que fol

estabelecida uma linha;(:lcfonica do pal'

co do teatro de S. carlos para o pala-

cio da Ajuda. atiin da familia real ou'

vir a execução da opera «Lauroai1a»,

cujo ensaio geral se realisou ha dias,

assistindo grande numero de especta-

dores, que applaudiram calorosamente

n

W,._.___._..,__..N-.." .-u _.. .., r ç...

.tas chegam. tt' necessario que r-llcá

sejam solteiros on viuvos. Quando a

.escolha esta leila, o governo da rolo'.

ie faz. ao noivo alguns presentes, para

que o casal se pesso estalich-J-cor.

No seculo passado o systcnni era

mais expedito. t-'ormavam-so dois _'Jl'tl-

¡pos no sitio do i'niliartpto, mulheres

Ide um lado e homens do outro, e um

commissario tirava a seu gosto um ho-

mem do um lado e do outro uma mu-

lher, e estas ticav'am i-ncmzti-umni casa»

das e seguiam logo viagem.

_+_u

ltealisou-se em Londres a ultima

os principaes trechos da opera, cha- entrevista dos delegados do Transwal

mando repetidas vezes o mostro Au- com lord Derby; chegando-so a um

gustodtlachado. acuerdo acerca de todos os pontos da

Isto não é nada do outor mundo, negociação.:\leni da anneaação de ter-

mas parece um capricho americano_ ritorios que o governo inglez cede ao

Vejam como o sur. de Bragança se dt- 'transvvah reconhece-lhe independen-

verte, proporcionando-3e todos as com. cia absoluta, rese'rvando apenas o di-

. , . ,. e_ ' dos, e a ) r ¡~ 1 reito de veto sobre os tratados t ue os
dm, uma enmmeürgaide Jum-3?, ,medida m qu nu_ entenis lB _. t _

óperarios vaguoiaiu por Lisboa, 'pedin- boers possam concluir nom qualquer

do trabalho para não morrer do, tome. governo estrangeiro. Lord Derby con-

Que contrastel. . ..lá e ter amor aos L'tltlt'u 30 TI'IlIlSWitl ¡tucwris'itçñü tl““l

seus subditosi. . .

w*

Casou civilmento no bairro ociden-

tal eni Lisboa, a sr.“I). Emilia Adelaide

de Andrade Ferreira com o sr. Celesti-

no da Silveira Pinto.

W

Segundo um jornal francoz, prin-

cipim a publicar-se na America uma

revista mensal escripta ein latim, cujo

titulo 0 Latim. O iniciador d'esta

revista e um professor de Nova york,

que tem por tim divulgar o uso dalin-

gua latina.

__...¡°.__._-

tomar o nome de Republica de Africa

do Sul. -

O leopardo vao amausando.

_____-.__»_

Con ra a debilidade

Itemunnwrnlatnos o Vinho Nntriti~

vo do (torno, e a Farinha l'eitoral

Ferruginosa da Pharmacia Franco,

por se acharem legalmente auctorisa-

dos. '

 

--_-*-_~t

Em um azylo do condado de Eric,

no estado de Nove York falleccn ha tem-

po uin allemão depois de ter estado

n'uma profunda letargia por espaco do

ballcmloms 05 l““mm'lms que 05 dois annos seguidos Durante este tem-

jornaes t'rancczes df'to do carnaval em po foi alimentado com liquidos, sem

Fl'üllC"- “ifwliml'fü 11'65“15 EXPINIÇÕBS que desseo menor signal de vida, apo-

amplamonte livres, os Arroba:: d- C.“ 23|- das repetidas dcgcargas (eletricas

, O l”""ll'üdlz ll“” 0“¡ Ni“ U5 Dm' que lheappticaram. Meia hora antes do

pl'ltls gendul'littPS U CZiVau'JS i'ut'tlm biillüs ¡non-el' despertou' c pudimlu un¡ MPL;

CÚbÍÍPtUS de geSSU. US t'Ú/!íntn-.Vllílvmn e palm¡ @Sul-cycu O seu “Uma 0.0 (lc

(lt: todos OS lados sem respeito pelos um seu, ¡rmñm

uniformes dos valentes paladinos da

ordem. Os militares riam (Postes gra-

cejos carnavalescos.

Nos Imuleoardsilc Paris, diz o Tt”“-

71s, que quasi se não encontravam se-

\ufiomascarathas de especulação, recla-

meJYUm fabricante dc graxa 'e tinta',

um negociante de fecnlas e tapiocas

e culinarios, um commerciante de oi-

or-ro-ns e diversas otiministraçñas do

bailes populares, organisarani coro-jus

inais ou riu-.nos vistmos, com acompa-

nlnimcuto de MllSÍCü,lll't)F-petÍÍOS e rar-

tazes.

Os condnrtorríe dos carros do um

d'estos iinlustríaes atuavam ao povo

CUtll. . .rom quo imagino o leitor que

olles atiravnm (Joni tim-ns. confeitos, sn jiistaniente o Sur. de llisniarck, ¡

*-

0 eminente tribuno hospanlmldíini-

tio Castettar, tencionn apresentar :i sua

candidatura pelo circulo de. !tor-.soa.

:nas proximas eleiçoes. t) gov'erno 11.03'

gpanhol aoísabo'r do tal resolução, as»

sdstornsê, e propõe-se combater :i to-

. . . . . t do o transe a candidatura do tlastrllar.

!um inventor de utensdios domesticos i ' '
Por quasi todos os districtos so

propõem deputados republicanos,c es-

te: estão tirnionientc restdvidos :1 tra-

balhar com energia.

(l que por hi vao ! E o pobre pc-

querruchot. .. Não seria mau ir man-

dando as burlas :uh-ante.

+

A imprensa liberal de Berlim accu-

titl'

treiniços? tJualltIoin caixinhas da: gra- um arto iucivil e malcreatlv, tlUtf *MU

xa e _capsulas do tinta, tttltj não raro principe praticou, negando-se a coin-

se abr-nun ccugraxavain a cara aos cir- muuicar ao parlamento do son pair, a

cun'istantes!

Todavia. na terra-feira gorda esta-

cionou multidão enorme. no:: boulnvar-

als, desde a Bastilha ate a Madelei-

ne.

ü“...-

Tauger, ;i ;vista da Europa huma-

nitaria, continua a dar-nos o triste es-

pectaculo, vendendo carne humana.

No mez passado foram all¡ vendi-

das cinco pretas de li, 17, lt), 2o e

25 nunes.

Quando chegará a civilisação a po-

netrar as brumas diaquelles povos tao

atrazados?

+

Isto para embarcar em Bordeus

'para a Nova Caledonia uma expedição

singularissitna.

São cincoenta mulheres condemna-

das a dili'ercntes penas, que vão para

a colonia penitenciaria franceza, afim

de casarem com presidiarios.

Estas voluntarias do casamento re-

crutam-se deste modo:

L'm inspector geral das prisões vi-

sita as cadeias centraes de mulheres e

pergunta as presas se alguma quer

casar. As que acceitain, são conduzi-

das a Bordeus e alli embarcam.

Quando chegam a Nova (Jaledonia

são repartidos por dois estabelecimen-

tos religiosos, um de Nomeia e outro

de Boni'ail

Os presidiarios do 't .° grupo, aquel-

les que tem bom comportamento e es-

tão designados para recoher um lote

de terreno, são os primeiros confida~

dos a verem as mulheres, quando cs-

L
'
J

 

¡ mensagem de przaiue votada pelo con-

gresso americano, quando lclleceu o

deputado allemiio Laslter.

Os eliieitos d'zuluella acção grossoi-

ra e iudelicailn rctlrtenf-sc na camara

dos listados Unidos o no parlamento

allemão, que esta muito indignado com

o procedin'ieuto do principe valido.

_w

0 jornal o Trinps dá as seguintes

iniorintciies :1 respeito do combate do

Muculla:

«O agente d'uma feitoria hollande-

za contractara uns cem kroumen. Este

facto desagradou :losindigenase ochc-

ie do Mucnlla reclamou imperiosamen-

to o retm'uo dos li'HÍJiliililtitÍJi'UH.

O agente recusou satisfazer a esta

arrogante intimação, armou os kro'nmeu

e o pessoal branco e preparou-se para

a resistencia..

Como ja tivemos occasião de di-

zer, os negros atacaram vigoroswionte

e e provavel que ficassem senhores da

feitoria, se a explosão do paint lhes

não tem feito experimentar grandes

perdas.

0 ataque teve logar em i7 dede-

zembro; a corveta portuguaza «Rainha

de Portugal» chegoun '24 e enviou uni

ultimatuuuao rei emprazando-o a reu_

der-se corn quatro retens, :11:th do dia

!t de janeiro. '

Deliberou-se, alem d'isso, que uma

:columna de fit) marinheiros e :zoo

Ekroumcn, partiria em 7 do janeiro :re

ate essa data, ainda não tivessem ==í=lo

entregues os Z'tÀÃ'tltSJ

_wa-Mu”“ . I
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O POVO DE AVEIRO

T ' r :titulo @timido l ll

Estabelecimento de mercearia, confeitaria, salchicharia e corservaria,

premiado nas exposições de Philadelphia., Paris e Rio de Janeiro, com medalhas de prata e mansões honrosas

AVEIRO-55 A 39, PRAÇA DO COMMERCIQSS A .ÉS-AVEIRO
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. JOSE DOS SANTOS GAMELLAS ô: FILHO chamam a attencão dos seus freguezes e do publico em geral, para o extraordinario sortimento dejddl'erelntles artigos, due _acabam derecciber dí-

l Testamento das ,principaes casas de Londres, Allemanha, Suissa, Paris, Bordeus c Lisboa, e que vendem a preços sem competldor, em “Wade das War r” 39035 U”“ 35 P“memb “535 t aq“e '

'des paizes.

!JEI-JOB, Roquefort, Londrina, Gruycr, Prato, Papel e Flamengo. Con-

servas Iuglezas, Francezas c Nacionaes, ein frascos. Leite. condom-

sado, dos Al ›es. Manteiga Iugleza o Nornumda em latas e barris.

Passas de Mn aga. Gelatina branca e vermelha. Biscoitos Inglezes,

Pruncezes e Narionaesdtazstilhas de Hortelã l'imcuta. Farinhas do maizena,

Seruy, Tapioca, Cevadinha. En'ilha. Fava, ilatata. Sagú o Pcrlos du Nizam.

Alcapárras em frascos. Mustaida em po e preparada. Julienne em pacotes.

Champig'nões e Trutas um latas. Lagosta lngloza e Salmão em latas. Pre-

mdas as qualhiades em umnpóm, scams e christalisadns, Marmelada Fran- ¡ Queijadas de Cintra, da Sapa, Pasteis do Cdr-3. limas do Natal. Moreellas

e ram-CW em * tivera: 'àtltlttlãiif trirn.Frescoas::t:trata, Lire
feijão_,gnirado.liiàn do Vacca. Custelietas de \ite a. inguate *l'lt3.$,t'›. Í JT_ . _-› j. _v _› 3 (rg-IMZ.- ;Wilma Pormn-thul_-g

Massa de tomate. Ervilhas. Couve nor. ;rornlos llcpolho e Grollos, tudo lidades. \intmsdt tatiamoognt¡ uni elis.. tdi , - ;Lt ~ , I .(74%,

y _ _. _g . . -. 1- I _À 1, - um mas de Lin-nn““ em l Collares. Lorcavellos e A|_cuito_¡o. Assutaies !Hit-inato, luglezes e dallha da

lililildlilsmiíoiodâldg enlul-(Éntieíàglwflà 212m0 lino, dds melhore: con- Madeira, christaiisados, finos ti grandes'. !vül'apll'll'hfi Pauli“ lllllllnsfcco'

l'eitarias de Paris. Sardinhas de Nantes. Fructas do Brazil cm latas. pitas nonncos em dm? minutomllful- x 11°.: ff_ “tj - ' __ “121,113“ i'm [Em Til-3'(

,
em caixinhas de phantasia. Rebneados Franctezes. pastilhas de Gelatina e ces. Queijo da beta¡ tliÍllzetl o t clínica.“ !litorânea e alo te anlego e

«suntos lngleros, Allemãos, de Lamego e Melgaço. Figos Inglezes em cairi- Gemma Aruhica. Chocolates Franêezes e i'lespanhoes. Cha, Café c Arruzes Castello de WIÚÚ- ~ BX' 1-10 b VOS 1110 tb U r* a -

nhas. Douc de Goyaba do Brazil. em latas. flocos muito frescos. Fructas do de todas as qualidades. Azeitona d'Elvas e de Sevilha. Geleia em copos.

Papeis de todas as qualidades e objectos para escriptorio. Surprezas e brinquedos para creanças. E muitissimbs outros artigos, que Seria imPOSSível ennumeral'

José dos Santos Gamellas & Filho

N. B.-Enfeitam-se tabole'iros pelos systemas das confeitarias de Paris eMW

.OYSNEDO VOUGAa “l sacramento. anamnese ' éh' mamã-SE w

40 »- RUA DAS BARCAS - 42

_ Uma casa na rua

de Santo Antonio.

A. tratar com An-

tonio Ponce Leão

   

  

   

.Praça da Fmota

AVEIRO

  

1

?WWF-Wit) Participa que acaba de receber de Lisboa um variado sortirnento do

_ Junco. armando-se habilitado para executar quaesquer trabalhos, que satisiaz com a

maior perfen;ao_. brcndade e por preços medicos.

OFFÍCÍNA 'atacar sessenta

 

I local onlle «se acha situada esta nova

I rasa, os elegantes commodos o confor-

( *tavois aposcutOs. a limpeza-c promptinlao do

c
r
o
m
a
d
o

   

 

  
  

   

  

    

  

   

serviço e a moi'lieidade dos preços, tudo ro-

commcnda aos viajantes este esplendido ho- 12 nsrsaros

  

rl- DE
Barbosa

O iroprietario cucarn-ga-_se de fornecer r ' 7 . ____ '

«ovosEMoLLEs e iinxlimo, por preços Serralher1a .A. EUUCAÇàH EsmaltadOS-T; nnãnonettes- N U T R I T IV O

t ramaveis. l . _ _ DE
'Nr

Tambem esta halnhtado a fornecer Vl- JOÃO AUGUSTO DE SOUSA nrrurcrtu-nonn-rin'sm DE CARNE
.nho de i.“ qualidade, tanto verde comenta-

duro.

O proprietario espera que todos os viajan-

\tcs o habitantes (Festa cidade o honrem com

a sua visita. porque, quem ali for a primei-

'›ra.ve7., decerto voltará, atlendeudo a alfa-

bilida'do do tracto o aos preços nonvidati-

ARREMATAÇÃO

PERANTE a junta de Parochia de

S. Pedro das Aradas, e no adro

da lã-weja, se hade arrematar no dia

lt; de março proximo um assento de

casas e aido, com suas pertenças, que

parte do Norte com Anacleto Mendes

Leal e do Sul com Jose Bernardo Bal-

RUA D0 JOSE nsrnvÂo, 47

, Aveiro

Traduzido do inglez por Emyg'-

dio d'Oliveira, e prefaoiado

pelo exm.° sr. dr. Ricardo

l -d*Almeida Jorge, lente e se-

cretario da. Escola Medico-Ci-

rurgica do .Porto.

CAPITULO I-Quaes são os co-

Largo da Apresentação, 4 a 6

EM

@EEE-:EE    

L'Ê'Õ &Qui ll

proprietario do HOTEL

 

Privilegiado, vctorisado pelo

gov'erno, c approvado pela.Jun-

ta consultivo. de saude publica.

 

na

O
  
'NESTA ofñoína fazem-se por-

os, v nhccímentos de maior valor? A p ( r * T L 11'_ l.. _. , _g ill o melhor tonico nutritivo que se co¡

K5” tõcs, grades, lavatorlos, fo-l CAPITULO lvl-A Educação Intcl- CYSNL D) \ UI' GA' " *1“ 1' l nhr'c-t é muito diretiva fartrñmmle 0 re-

aprcciavel VINHO DA Mdbiib

RA por preço convidatix'o.

Esta especialidade do VIN Ilt),

só se vende no

HOTEL CYSNE DO VOUGA.

Praça da Fructa

t-(nislltulnle.›0b a sua influem-ia desenvolve-

.~e rnpulrueoto o apetite. eurique-se o sangue,

l'ortuhw ein-se os musculos. c \oltam as forças.

Emprego-.se rum o mais feliz exito, nos

estninugos ainda os mais (lebeis, para comba-

ter as ¡li-,.wstües tardias e laboriosas, a dispe-

psizt. mrdi:dgin, gastro-dyma, gastralgia, ane-

mia oo Inalação dos orgñus, rachitismo. con-

 

gões, e camas dc preço de réis 60h13)- _

8313000 a 153400_ CAPITULO llI_A Educaçao moral.

. CAPITLLO lV-A Educação phy-

Stoa.

Spencer dirige-se aos professo-

res, encarregados de desenvolver as

faculdades eSpirituaes, moraes e physi-

 

   

    

   

 

Contra a tosse

  

. ,
sucupçào de cJInrs. nll'ucçürs escroplmlosas.

001m. Xarope Peitoral de James, cas dos nlumnrs, e principalmente aos e em sua' na rom'nlrwnra de lodnsasdoen-

0 MIGNÚO predio \'ae à praca no unico legalmente autorísado pelo Con- paes de familias que não desejam ver ças' “0"“ e me”” lc“"m “3 “mas“
Toma-se tres vozes ao dia, no acto da co-

mirla, ou em caldo, quando o doente não se

possa almientxir.

Para as creauçns ou pessoas muito debeís,

uma Colher das (lc sopa de ::aula vez; e para

os adultos, duas a lrcs colheres tambem de

valor de &OO-$000 reise ha de ser en-

tregue a quem por elle mais der, con-

vindo.

As condiçõesestarão patentes no acto

da ara-emanação;

solho de Saude Publica, ensaiado c

approvado nos hospitaes. Acha-se à

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia-Franco, em Belem. Os

os seus filhos seguir um caminho er-

rado e inutilmcnte dispendioso. E” a

ellos tambem que nos dedicamos este

livro, fazendo pela educação nacioual o

maior serviço qt e até hoje se tem feito.

Carimbos e sinetes de borracha a

precos muito_ reduzidos.

'l'omam-se encommendas un photo-

graphic de Paulo de Sonsn Pereira,

. , .
, , \ § cada vez.

Paroclnal Igreja _de S. Pedro das frascos devem conter o retrato e iir- Um excedente volume de mais de ltun do Estevam n.” .'17, AW lLIllU. Um cullx d'osle \'inho representa umbom

Aradas i7 de bereretro de !884. ma do auctor, e o nome em pequeno:: 300 paginas nitidamente impresso em --_--- 131714607:-

 

Esta dose ('.Om quarsquer lmlachiuhas e

um excellento Lune/1 para as 'pessoas fracas

ou cotivalrscenlvs; prepara o estomago para

arl'citur Int-In n alimruturño (lo jantar, o col.-

cluido elle, torno-.w igual porrao :t0 tousf.

para facilitar completamente .l (ligtstio.

Para E'Vltllr a Contrafarçño, os envolut'ros

das garrafas derem contrr o retrato do aut'lor,

eo nnme em pequenos círculos :nnarellos,

marca que esta tlt'llübltíttld cm conformidade

da lei de i de junho de 4883.

Acha-.xe a Venda nas principaes pharma-

cias do Portugal o do estrangeiro. Deposito

;re-ral na Pharmacia Frutos“, em Belem.

Empreza

INDUSTR AL PORTUGUEZA

tzmrrnucçmas NAVAES COMPLETAS

O Presidedte.

Antonia Tavares de Almeida.

Contra a de bilidade

Farinha Peitoral Ferrugino-

sa da Pharmacia. Franco. unica

legalmente anctorisada c privilegiada.

E um tonico reconstituinte, e um pre-

cioso elemento reparador, muito agra-

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeci-

mentos de peito, falta de apetite, em

convalesccntes de quaesquer doenças,

círculos amarellos, marca ue está

depositada em conformidade a lei de

?de *junho de R$83.

ÉÀÊÉÊÊÊ EE ÊÊEÊÍÊEÊÉ

GllglNDE LOTERIA

Sociedade do Palacio de Crystal Portuense

NA CIDADE DO PORTO

Afim de desenvolver os intuitos da sua creação

LEGALMENTE AUCTORISADA PELO GOVERNO DE PORTUGAL

excellente papel 18000 reis.

ASSIgtia-se na Livraria Moder-

na, Eita-lina do Bomjnrdim-Porto.
_____._-

 

Photographia

D :E

JOSÉ BERNARDES lift CRUZ

28.11UA DIREITA, 28

Rctratos-»- PETIT-PROME-

NADE-a 600 reis a duzia.

   

Leccwnista

ALEXANDRE DAS DORES CASI-

    

na alimentação das mulheres gravidas,

o amas de leite, pessoas idosas, cre-

anças, anemicos. e em ::end nos (lr--

bilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sea ronda em to-

das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. .Deposito geral nn Phar-

macia-Prnnco, em Belem. Pacote *200

reis, pelo correio 220 reis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auctor,

40:0@0 ÊLMEBÉEÊ
O sorteio d'esta grande loteria, terá irrevogavelmente logar

no dia 80 de marco de 1884-

  

 

   

   

  

Mlltt). lecciona em casas particulares,

malhcmatlca, portuguez e from-cz, e

abro um curso nocturno de muthema-

tica ”2.“ e 3.“ parte.

Tractor na rua do Arco, Quinta da

Apresentação, AVEIRO.

....__.

  

ciação secreta

Crimes de uma asso-

Fu-ndicçâo de (ta-7mm, columna-s e

vigas por preços limitadissimos

CCNSTHUCÇÂQ DE COFRES

PROVA DE FOGO

Construção de Caldeiras

A EMPllEZA industrial portuguezs, acui-

al proprietaria da utiicinn de construrçôci

metallcas em Miolo Amaro. encarrega-.so da

  

  

eo nome ama. 4 Grande Premio de - . - - - - - - - soma-rm tas-“raíz:tan ::32:31:23,522::rir

rellos, marca que esta depositada em i Grande lJI'CIIlto de reis . . . . . . . . &ZOIUUUoOUÚ Ultima e a mais interessante pu- Ultramar, dlias ou no estrangeiro, .lt-quall'sj

conformidade da lei de 't de junho de 4 Grande mem“) de I'm-'3' - - - - ° - - - - 10300035000 blicmño de Xavier de Montepin, quer obras de ferro ou madeira, para cons-

4883' 2 premios de 51000;th0 réis cada um . . . . . '1010005000 auutór dos romances¡ FMC“ n'o 43 e truccoesrivis, mechnnims nu marítimas,

5 premios de ?ZOOOSOOO réis mda um _ _ _ . _ 10:000504 0 ' At',t'_<'lh pm'tautu enoommendas para o

 

lili/stories de uma herança..

  
  

 

EmpREZA *O meu““ de *110005000 réis cada um . . . . . mono-51300 ?ÃÉÃOCÉÃÍ'ÍÊ[iludirllljí'“ÊÍÂHÍLÊÍÍÊÍ' lÍ'i'lllÍlÍfí'

20 premios de 5015000 réis cada um . . . . . . 40:0005000 l.“ Parte-A noite de sangue. ugmnentos. culpas, escadas, “mudas, mt:

- «lOO premios de lOOáOOO réis cada um . . . . . . iO:OUO;$OO0 2.“ Parte-0 olho de lynce. climas a vapor e sms t'altlríms. depositos

N s s
_ . . . . 3.a, e O paza agua. llOIllllÍlS¡ \'FIUS t' l'HÚIlS para trans-

missão. barcos movidos :1 mom- :Muphrmà

eslujas IlL' [erro o vnlm, construa-:io deeofrrs

a prova de foro. etc. i

l'ari tl ¡lift/lift!! a??('nlnmnuqmomms C ví_

4:000premios de *205000 reis cada um . . . 2020005000

1:840 PREMIOS NO VALOIl Dil:

cento e sessenta contos

O sorteio reallsar-se-lm na grande Nave Centml do Palacio. sendo immediatamente pu- l

blicada a lista dos premios e aberto o pngamenlo. Bilhetes inteiros, lllBÍllh e quartos. nssigna-

dos pela direi-cao do Palacio. o drtato-ms, ehanccllados pelo director-;emula clã' proliillit'la a

abertura particular de fracções on cautellag- visto que a emissão d'esla loteria e proprieda-

de exclusiva (lu Soon? .ode do Palarlo.

Bilhetes a venda no Palacio de Crystal do Porto

«e nas principaes casas de caiubio de Portugal e i1lns›

O director-gerente do inda-:io de Cristal-Porto, satisfaz pelo (OPI'I'ÍO. para toda a par-

Edicão ornada com .chromos a fi-

nissimas cores e com prunm'osas gro

vnras. Cada chromo 10 reis, ISO reis

por semana. _ _

BillN'Jlãa cada asmgnauteJO
OthO

reis em 3 premios da loteria, um ma-

gnifico album c-.nn li¡ Vistas dos prin-

cipars l'ltt)l"»¡llt10lll.0'5 da Cidade do Por#

to, no tim da obra. _ _

Assioua-se will telas as ll'y'l'fd'lüSJli)  
us candidatura

POR

XAVlER DE MONTÉPIN
_._

[ilustrada com lindas e magnilicas gravu-

ras dc F. Pastor.

Cada caderneta de 5 folhas ou i e tuna

estampa, por semana custa 50 rs.

Brinde :i sorte pela extração da l." lote-

ria portugueza que tiver logar eu¡ seguida

:l conclusao do quarto volume:

Ea:: tem rrsl ltúlt'üttiú ¡n'rçou (lr-:4 l.l.'il!-' ros-u.-

midis. tendo sempre rm duprsido mendes

qudulltldllbb de ranucs 'll (cria: rsudnnou-

sous.

Para facilitar a entrega das ¡i' «,nunus un-

('nl):l'l.t:l¡¡l;:$ de iundiçio tem :i EMPIHZA um

doprrrilo na rua de Vasco da (him. til c. .'30.

ao aterro, onue se encnutram ;HL-'15.1215 o p.;-

(lides flu? grandes oro-atos e ou¡ :Penal o ¡locus-

sario para as c :llàll'tlttjt'n'S co :5. ¡,- midr se

     

  

  

. . .. le registo e parir futuro. os pedidos acompanhados do seu importe em val: s notas' dr: barro ' , .- 2'( ,3 m“^,1'c"-\ editora Belem t ¡míti'l'll'lll '(*_5_(illr'l' Pimenta-mr * do the l io.

Uma inscriçao (18-1 003000 ordens ou qualquer emito de prmupta ronlisação. Precos: billnte íntoird !013000, meio ' (“Twin É“ 0.11., !lie Pau 96 onde y ; ,,Tíüaf “"T'ÍFDÍII'Í'Í'ÍIIH" “W" ”3" ij ;Atila-

(;0¡.m$pmm(.nm "m muro, gastam) Jon_ 5.5.000, quarto 2.6.300. decimo Isiah). Acrwtam-Se correspondentes a coznmissão, em todas õ# C; um ' ' _"“_ ' " ' i ' d “M *MALA IñlllñTlllAL l'Llll'l'UlllllLZA,

quim d'Azevt-do. lt. Direita. as terras. Dirigirao director geral do Palacio de Lryatal-l'urto. SC dal) 05 Ilmspebws'

 

Santo Amaro. -›-L lSBUA,  


